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RESUMO

As Ligas Acadêmicas são importantes ferramentas de ensino, pesquisa 
e extensão dentro da graduação, e possibilitam o aprimoramento da 
autonomia discente. Durante a pandemia da Covid-19, o número de 
ligas cresceu, sendo necessário adaptação aos novos modelos de pro-
moção da saúde. Assim, a tecnologia digital se mostrou uma ferramen-
ta de trabalho importante e valiosa. Neste quesito, as mídias digitais 
fomentaram a divulgação de material informativo a partir do segundo 
semestre de 2020. A criação de uma página em uma plataforma digital 
(Instagram) e canal no YouTube sobre a saúde da mulher evidenciando 
suas nuances e recortes (raça/classe/sexualidade) além de estimular 
o empoderamento feminino também democratizou o acesso à infor-
mação de qualidade. Publicado de forma regular, por meio de posts, 
vídeos (IGTV e Reels), stories, enquetes (caixa de perguntas) e canal 
de comunicação direta (direct), a organização de eventos científicos 
como curso de atualização e congresso nacional, possibilitou desmis-
tificar a saúde da mulher. Desse modo, a busca por novas formas de 
aprendizagem por meio de didáticas inovadoras construídas em con-
junto se apresenta como um valioso meio de trabalho, possibilitando 
construir uma rede que contempla ensino e extensão, contribuindo 
tanto para o meio acadêmico quanto para a sociedade. 

Palavras-chave: Formação Profissional; Saúde da Mulher; Educação 
para a Saúde; Liga Acadêmica; Tecnologia Digital.

ABSTRACT

Interest Groups are important teaching, research and extension tools 

within undergraduate courses, and allow for the improvement of stu-

dent autonomy. The number of groups has been growing during the 

COVID 19 pandemic, and it was a necessary adaptation to the new 
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models of health promotion, in this regard, digital technology proved to be an important, 

and valuable, work tool. Digital media were used as an instrument for disseminating infor-

mation material, starting in the second half of 2020. Creation of a page on social media (Ins-

tagram) and YouTube channel, in order to disseminate informative content about women's 

health, highlighting its nuances and clippings (race/class/sexuality) and encourage fema-

le empowerment through access to information. Published regularly, through posts, videos 

(IGTV and Reels), stories, pools (question box) and direct communication channel (direct). 

The Academic League offered events such as a refresher course and a national congress. The 

search for new ways of learning through innovative didactics built together, presents itself as 

a valuable means of work, making it possible to build a network that includes teaching and 

extension and thus contributing both to the academic environment and to society.

Keywords: Professional Training; Women's Health; Health Education; Academic League; 

Digital Technologies.

INTRODUÇÃO

As ligas acadêmicas são importantes ferra-
mentas de ensino, pesquisa e extensão den-
tro da graduação, e possibilitam aprimora-
mento da autonomia discente. O número de 
ligas cresceu durante a pandemia da covid 
19, sendo necessária adaptação aos novos 
modelos de promoção da saúde. Nesse que-
sito, a tecnologia se mostrou importante, e 
valiosa ferramenta de trabalho. A Liga Acadê-
mica de Saúde da Mulher e Empoderamento 
Feminino (LASMEF) teve início em 2020 e foi 
criada por oito discentes do curso de Enfer-
magem e Psicologia da Universidade Federal 
Fluminense - Campos Rio das Ostras.

A formação de profissionais da saúde deve 
ser pautada em um modelo integrado e con-
textualizado, inserindo o processo de ensino 
às realidades da saúde do país, levando em 
conta o contexto social, econômico, político 
e cultural. O profissional deve ser preparado 
para ações de prevenção, promoção, prote-
ção e reabilitação, tanto individual como co-
letiva, com responsabilidade social. As ligas 

acadêmicas podem ser um forte aliado nesse 
quesito (CAVALCANTE, 2018).

O ensino colaborativo que abrange discen-
tes, docentes, usuárias, gestores, profissionais 
da saúde e comunidade deve transmitir uma 
educação que transforme a realidade, visa 
à melhoria da qualidade de vida, amplie o 
protagonismo entre trabalhadores da saúde 
e possibilita o desenvolvimento de compe-
tências e habilidades na perspectiva de um 
cuidado holístico. É de suma relevância em 
consonância ao tripé universitário ensino-
-pesquisa-extensão, buscando alcançar esse 
ensino crítico-reflexivo. Deste modo, acres-
centam-se as ligas acadêmicas compostas por 
um grupo estudantil, com intuito de apro-
fundar conhecimentos, proporcionando di-
ferentes cenários de ensino-aprendizagem, 
interação ativa entre os sujeitos, emancipa-
ção, autonomia, respeito às diferenças, ho-
rizontalidade dos agentes envolvidos, além 
da vivência multidisciplinar, interdiscipli-
nar, intersetorial e interprofissional, tendo 
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importância e benefícios para a sociedade e 
estudantes (CARVALHO et al., 2019).

É de extrema relevância incentivar o diálogo 
entre os profissionais envolvidos com o cui-
dado, de uma forma educativa que não leve 
em conta apenas o modelo biomédico, a fim 
de promover a promoção, a proteção de saú-
de como um direito, pautadas na integrali-
dade da atenção, como    norteadoras    das    
práticas    assistenciais    no âmbito da aten-
ção à saúde. Profissionais de saúde devem 
estar qualificados, observando o indivíduo 
como um ser completo e olhar atento à fa-
mília e à comunidade (PONTES et al., 2021).

Desse modo, o objetivo do presente estudo é 
relatar a experiência de atuação de uma liga 
acadêmica na promoção da saúde, com enfo-
que na saúde da mulher e o empoderamento 
feminino, por meio da produção de conteúdo 
informativo/educativo distribuído em plata-
formas digitais e oferta de eventos científicos. 

METODOLOGIA 

A organização e cronograma das publica-
ções nas plataformas digitais foram realiza-
das através de reuniões mensais com as inte-
grantes Liga Acadêmica de Saúde da Mulher 
e Empoderamento Feminino (LASMEF), da 
Universidade Federal Fluminense, sendo 
priorizados datas comemorativas e dias na-
cionais. Como exemplo, é possível citar pos-
tagens sobre câncer de mama no mês do ou-
tubro rosa, postagens sobre amamentação no 
mês do agosto dourado e temas que as ligan-
tes tinham afinidade.

As integrantes possuem cargos na Liga e se 
dividem em Presidente, Vice-Presidente, Se-
cretário, Diretor Financeiro, Diretor de Mar-
keting e Comunicação, Diretor de Ensino, Di-

retor de Pesquisa e Diretor de Extensão. Sendo 
assim, a organização das palestras dos eventos 
científicos ficou sob responsabilidade da Pre-
sidente e Diretora de Pesquisa, a divulgação 
com Diretora de Marketing e Comunicação, e 
a transmissão das palestras com a Diretora de 
Ensino. As inscrições para os eventos científi-
cos promovidos pela liga Acadêmica se davam 
de forma on-line e o link era disponibilizado 
através da plataforma do Instagram, além da 
divulgação no site da instituição de ensino e 
nos grupos acadêmicos. 

RESULTADOS

Foram utilizadas mídias digitais como instru-
mento de divulgação de material informativo 
a partir do segundo semestre de 2020, com a 
criação de uma página em uma plataforma 
digital (Instagram) e um canal no YouTube 
com intenção de propagar conteúdos infor-
mativos sobre a saúde da mulher, eviden-
ciando suas nuances e recortes (raça/classe/
sexualidade) e estimular o empoderamento 
feminino por meio do acesso à informação. 
Os conteúdos são publicados de forma regu-
lar, por meio de posts, vídeos (IGTV e Reels), 
stories, enquetes (caixa de perguntas) e canal 
de comunicação direta (direct). 

O conteúdo informativo foi produzido pelas 
integrantes da Liga, e foi composto por dis-
centes de uma IES pública, dos cursos de En-
fermagem e Psicologia. Visto que o intuito das 
postagens busca abranger o público diverso, e 
não somente a comunidade acadêmica, todas 
as participantes da equipe se propuseram a ela-
borar materiais didáticos baseados em evidên-
cias científicas, utilizando linguagem acessível 
e imagens explicativas. Assim, foram criados 
conteúdos de acordo com as dúvidas aponta-
das nas enquetes respondidas pelo público. 
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Dentre os temas abordados estão: 1 - obesi-
dade; 2 - menstruação; 3 - câncer de colo de 
útero (rastreamento, fatores de risco, exame 
citopatológico); 4 - autismo; 5- higiene ínti-
ma; 6 - orgasmo; 7- mitos sobre pornografia; 
8 - mitos sobre envelhecimento; 9 - câncer de 
ovário; 10 - endometriose; 11 - violência do-
méstica; 12 - Lei Maria da Penha; 13 - morta-
lidade materna; 14 - redução de danos no uso 
de drogas; 15 - atuação e competências do 
Sistema Único de Saúde (SUS); 16 - hepatites 
virais; 17- aleitamento materno; 18 - aspec-
tos legais da adoção; 19 - câncer de mama; 
20- vacinação; e 21 - divulgação de agenda de 
consultas e teleconsultas do Consultório de 
Enfermagem da Universidade Federal Flumi-
nense - Campus Rio das Ostras e sorteios de 
congresso e dois coletores menstruais. 

A Liga Acadêmica ofertou eventos científicos 
como Curso de Atualização sobre Câncer de 
Mama e Congresso Nacional Interligas de 
Saúde da Mulher.

O Curso de Atualização sobre Câncer de 
Mama oferecida pela Liga Acadêmica de Saú-
de da Mulher e Empoderamento Feminino 
(LASMEF) da Universidade Federal Flumi-
nense, Campus Rio das Ostras, foi realizado 
durante o mês de outubro de 2021, nos dias 
04, 11, 18 e 26, das 18 às 21 horas. Programa-
ção: 04 de outubro - Outubro Rosa: Uma pro-
posta de qualificação profissional/acadêmica 
em tempos de pandemia”; “Fatores de risco 
e sinais e sintomas do câncer de mama”; e, 
“Rastreamento, diagnóstico, prevenção do 
câncer de mama, periodicidade dos exames 
e exame clínico das mamas”. 11 de outu-
bro: “Detecção precoce do câncer de mama 
na atenção primária à saúde: O cuidado es-
sencial de proteção à vida". E “Enfermagem, 
políticas públicas e dados epidemiológicos 
sobre o câncer de mama”. 18 de outubro: “Fi-
siopatologia, estadiamento e tratamento do 
câncer de mama”. 26 de outubro: “Atuação 
da Psicologia no INCA: Assistência à mulher 
com câncer de mama”.

Figura 1. Página no Instagram da Liga Acadêmica

Fonte: Instagram @Liga.lasmef

Figura 2. Canal da Liga Acadêmica no YouTube.
Fonte: https://www.youtube.com/channel/
UCfjqHKHkrF20fUrStGJbc8A
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Figura 3: Cronograma Curso de Atualização 

Fonte: Instagram @Liga.lasmef.

A estratégias pedagógicas e os recursos utili-
zados pelos palestrantes foram: aulas exposi-
tivas, vídeos, momentos para tirar dúvidas/
responder perguntas, fornecimento de mate-
rial bibliográfico, etc. A comissão organiza-
dora do evento contou com a participação 
de um docente do curso de Enfermagem e 
dez discentes do curso de graduação em 
Enfermagem e Psicologia da Universidade 
Federal Fluminense. O evento ocorreu atra-
vés das plataformas Even3 e StreamYard e foi 
transmitido pelo YouTube. Os membros da 
Liga Acadêmica participaram de todas as 
etapas necessárias para a realização do cur-
so: planejamento das atividades, convite aos 
palestrantes, divulgação nas redes sociais, 
elaboração e reprodução dos folders, prepa-
ração de folders, organização dos espaços de 
atendimento, organização da plataforma que 
ocorreu o evento, envio de certificados aos 
palestrantes e ouvintes e compilação dos re-
sultados. O certificado dos ouvintes teve car-

ga horária de 30 horas, da comissão organi-
zadora 120 horas, e dos palestrantes 40 horas 
para cada palestra ministrada.

Foram 543 inscritos no Curso de Atualização 
sobre o Câncer de Mama, dentre eles profis-
sionais de saúde e estudantes de graduação de 
áreas da saúde como Enfermagem, Medicina e 
Psicologia de todas as regiões do país, incluin-
do Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco, Ma-
ranhão, Amazonas, Rondônia, Espirito Santo, 
Minas Gerais, Pará, Paraná, Rio Grande do Sul, 
Rio Grande do Norte, Ceará, Sergipe e Bahia. 
Os temas abordados no curso foram, dentre 
outros: 1 - Outubro Rosa; 2 - fatores de risco; 
3 - sintomas, 4 - rastreamento, 5 - diagnóstico 
precoce; 6 - prevenção; 7 - exame clínico das 
mamas; 8 - detecção precoce; 9 - atenção pri-
mária à saúde; 10 - proteção à vida; 11 - polí-
ticas públicas; 12 - dados epidemiológicos; 13 
- fisiopatologia; 14 - estadiamento; 15 - trata-
mento; e 16 - intervenção psicológica.
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As palestrantes do curso foram três docentes 
de Enfermagem da UFF, uma médica masto-
logista e uma psicóloga do Instituto Nacio-
nal de Câncer José Alencar Gomes da Silva 
(INCA). O curso foi totalmente gratuito e as 
aulas estão disponíveis no canal do YouTube 
da Liga Acadêmica Saúde da Mulher e Em-
poderamento Feminino (@Liga LASMEF). No 
primeiro dia foram alcançadas 755 visualiza-
ções; 525 visualizações no segundo; 362 no 
terceiro; e no quarto dia foram alcançadas 
377 visualizações, totalizando assim 2.019 
visualizações nos quatro dias de cursos.

O Congresso Nacional Interligas de Saúde da 
Mulher contou com a participação de 14 ligas 

de todo o país, e foi realizado nos dias 22 e 23 
de outubro, das 16 às 20 horas. Os temas abor-
dados foram: 1-Ginecologia natural; 2- Abor-
dagem da mulher no pós-trauma; 3-Tabus 
sobre a sexualidade; 4- Câncer de mama; 5- 
Como lidar com a perda fetal, Aborto e gravi-
dez indesejada; 6-Sobrecarga feminina; 7-Vio-
lência obstétrica; 8- Invisibilidade materna e 
depressão pós-parto; e 9- Mulheres silenciadas 
nas políticas públicas de saúde. Os palestran-
tes do congresso foram médicos, enfermeiros, 
advogados e assistentes sociais. O congresso 
obteve mais de 1.000 inscrições em todo o 
Brasil e foi transmitido através do YouTube, 
obtendo no primeiro dia 1.900 visualizações 
e, no segundo dia, 2.300 visualizações. 

Figura 4: Cronograma Congresso Nacional

Fonte: Instagram @Liga.lasmef.                              
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Relativo à produção científica, a Liga Acadê-
mica publicou o capítulo de livro intitulado 
“Câncer de mama: prevenção, rastreamento 
e detecção precoce baseado em uma propos-
ta de qualificação profissional em tempos de 
pandemia”, bem como a publicação em anais 
de congresso do trabalho intitulado “Mídias 
digitais e seu uso na promoção à saúde da 
mulher por uma liga acadêmica”.

DISCUSSÃO

Historicamente, com enfoque na última dé-
cada, a saúde da mulher ganhou destaque 
devido ao crescente e importante papel que 
a mulher tem representado na sociedade. A 
educação permanente tem extrema relevân-
cia para atuação qualificada dos profissionais 
de saúde em prol da saúde das mulheres, bem 
como a implantação de processos educativos 
com foco na transformação profissional e 
atenção integral à mulher que resultem em 
melhores condições de acesso e qualidade na 
atenção de saúde, é de suma eficácia além de 
um cuidado holístico (PONTES et al., 2020). 

Uma instituição de ensino pública tem o de-
ver de formar profissionais que se importem 
com a realidade social e com o cuidado hu-
manizado. A multidisciplinariedade de co-
nhecimento colabora na formação de profis-
sionais e impacta na melhoria de indicadores 
de saúde do país.  Na área da saúde deve-se 
ocorrer a integração de diferentes saberes 
para solidificar cada vez mais o trabalho in-
terprofissional. A IES tem um papel de suma 
relevância na oferta de serviços gratuitos à 
comunidade, com vistas à promoção de Pes-
quisa e Ensino no meio acadêmico, o tripé 
universitário de ensino, pesquisa e extensão 
(BRITO et al., 2021).

Nesse sentido, as ligas acadêmicas são de 
suma importância para a formação. O ofere-

cimento de cursos de atualização e congres-
sos nacionais é um modo de promover o diá-
logo e troca de saberes sobre saúde da mulher 
entre profissionais da saúde e estudantes, a 
fim de levar informação baseada em evidên-
cias aos profissionais de saúde.

A pandemia da Covid-19 afetou drastica-
mente a vida pessoal e profissional dos indi-
víduos em escala global, porém nos ofereceu 
a oportunidade de um aprimoramento maior 
da utilização das mídias para oferecimento 
de eventos científicos e promoção da saúde. 
Em eventos on-line ocorre aumento de par-
ticipantes, especialmente levando em conta 
aspectos socioeconômicos, promovendo a 
diversidade sem as restrições das dimensões 
físicas e oferecendo maior tecnologia. Even-
tos híbridos têm uma grande probabilidade 
de se tornarem a nova realidade na era pós-
-pandemia, visando à participação plena, 
ativa e complementar de participantes e pa-
lestrantes, tanto presencialmente quanto à 
distância, tornando esses eventos mais aces-
síveis e inclusivos (NEWMAN, 2021).

Sendo assim, com a Liga Acadêmica alcan-
çamos a democratização da informação e 
aperfeiçoamento acadêmico mesmo em um 
momento histórico adverso. A utilização de 
plataformas digitais aproximou a universi-
dade da comunidade em geral, tornando a 
aprendizagem um processo ativo, que cons-
trói um diálogo direto e aperfeiçoa estraté-
gias de educação em saúde e qualificação 
profissional (QUITETE et al., 2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos as mídias sociais como um ins-
trumento de grande relevância para a promo-
ção da saúde da mulher, assegurando um maior 
alcance de informações para a sociedade no 
que se refere à saúde e empoderamento femi-
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nino. A construção do conhecimento deve ser 
aprimorada priorizando a diversidade social. 
Observamos a grande relevância da participa-
ção de discentes em uma liga acadêmica, tanto 
para o crescimento e amadurecimento acadê-
mico e pessoal e futuro profissional quanto 
para a sociedade através da qualificação pro-
fissional e promoção de saúde e o importante 
papel da Universidade nesse contexto.

A busca por novas formas de aprendizagem 
por meio de didáticas inovadoras construí-
das em conjunto deve ser constante, pois se 
apresenta como um valioso meio de traba-
lho, possibilitando construir uma rede que 
contempla ensino, pesquisa e extensão e, 
assim, contribuindo tanto para o meio aca-
dêmico quanto para a sociedade. 
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